
ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE AS DIFICULDADES DE LOCOMOÇÃO NO
DIA A DIA, DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO MUNiCípIO DE PETRÓPOLIS
REALIZADA EM TRINTA DE OUTUBRO DE DOIS MIL E DEZOITO, NO PLENÁRIO
DA CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLlS.

Às dezenove horas e trinta minutos do dia trinta de Outubro de dois mil e dezoito, teve
início a Audiência Pública sobre As dificuldades de Locomoção no dia a dia, da
Pessoa com Deficiência no Município de Petrópolis. O Cerimonialista Sr. Jorge Luis
Rosa Carneiro iniciou relatando sobre as dificuldades de locomoção das pessoas com
deficiência no município de Petrópolis, assim sobre o comando da Comissão da
Pessoa com Deficiência e do Idoso e de acordo com o edital esta comissão fez com
que esse edital circulasse com duas exceções em jornais de grande circulação em
nosso município, abriu-se assim oficialmente esta audiência pública. O Sr. Jorge Luis
disse que é com Grande prazer recebê-Ios nesta casa legislativa para esta audiência
pública que visa discutir as dificuldades de locomoção do dia a dia da pessoa com
deficiência no município de Petrópolis, destacando inclusive os sérios problemas que
poderá acarretar no município, o fim dos cobradores e a implementação da dupla
função em Petrópolis e, além disso, esclareceu e sensibilizou a toda sociedade
petropolitana em relação a esse tema, pois mesmo com grandes conquistas ainda tem
um enorme percurso a vencer, com relação às atitudes das pessoas os preconceitos
agregados ao desconhecimento. Quando o usuário de cadeira de rodas necessita ser
carregado por um terceiro para entrar em uma construção ou em um transporte
público que não esta acessível. Quando uma pessoa com deficiência visual necessita
ser conduzida pelo braço de estranhos para caminhar pelas vias públicas ou outros
espaços públicos que se encontram em situações em que impeçam de livre e segura
circulação. Quando a outra situação em que as pessoas precisam do auxilio de outra
para alcançar seus objetivos, podemos dizer que essas situações fogem a essência do
conceito de acessibilidade universal, conforme regulamenta a resolução 88 de 2016.
Informou que se abrirá um espaço também para que os convidados possam participar
e se expor com suas idéias com perguntas e esclarecimentos de informações, as
questões formuladas logo após esse período serão respondidas. Avisou da
transmissão dessa Audiência Pública aos telespectadores da TV Câmara. Declarou a
composição da mesa com o Vereador Marcelo da Silveira; o Vereador Leandro
Azevedo; convidou também o Sr. Edson de Oliveira, presidente do sindicato dos
rodoviários; o Sr Luiz Ferreira, vice-presidente do sindicato dos rodoviários; o Sr.
Luciano Monteiro, que representava a associação pró-deficiente; a Sra. Aline Nunes; o
Sr. Luciano Moreira, diretor da CPtrans; Sr. Rodrigo Dias, Secretário geral do PSL; o
Sr Roberto Costa jornalista; o Sr. Paulo Roberto, da associação da pessoa com
deficiência. Em seguida passou a palavra para o Vereador Marcelo da Silve ira que
saudou a todos e agradeceu pela presença na Audiência Pública. Relatou que essa
Audiência será registrada em ATA, e será publicada na página eletrônica do legislativo
municipal, contou que foi cobrador de ônibus por 27 anos. Essa profissão que serviu
como sustento para sua família, por isso existe esse respeito aos rodoviários.
Sabendo da importância que a classe representa para população, disse se preocupar
com a classe, pois muitas linhas deixarão de contar com os cobradores, inquietasse
com os motoristas, já que dirigir e cobrar não são pra qualquer um. Lembrou, também,
sobre a acessibilidade nos coletivos, porque os motoristas terão que fazer outra
função, quando uma pessoa com deficiência for embarcar no coletivo na hora de usar
os elevadores, porquanto essa função cabe ao cobrador. O motorista precisa trabalhar
com o cobrador, e pediu resBeitodas empresas em relação aos cadeirantes, visto que
nenhum representante das empresas compareceu na sua Audiência Pública. Elogiou o
Vereador Leandro Azevedo por estar sempre presente nas greves dos rodoviários.
Disse que está protocolando nesta casa legislativa junto com o Vereador Leandro
Azevedo um Projeto de Lei propondo o fim da dupla função. O Vereador Marcelo da
Silveira passou a palavra para o Vereador Leandro Azevedo que cumprimentou ~-..LF'\
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todos e iniciou a sua fala, dizendo que ficou muito feliz em juntar os dois projetos em
prol a população e dos rodoviários e pessoas com deficiência. Relatou também que a
lei já existente ganhará força com o projeto de ambos, dado que acha um absurdo o
motorista fazer a dupla função. Em relação aos cadeirantes, acusou ser um descaso
total, uma vez que o motorista tem que parar o coletivo e manusear o elevador para o
cadeirante adentrar o coletivo, sendo que esta função, na realidade, cabe ao cobrador.
Nessa situação, o motorista põe em risco a vida das pessoas, por ficar estressado por
assumir mais essa função. Concluiu sobre o descaso que as pessoas com deficiência
sofrem para se locomoverem, encontram vários obstáculos, somado a demora para
embarcar nos coletivos. Finalizou, parabenizando o Vereador Marcelo da Silveira pela
Audiência Pública e pela luta em prol da pessoa com deficiência e dos rodoviários.
Passou a palavra para a Vereadora Gilda Beatriz que cumprimentou a todos e
ratificou o risco que os motoristas passam fazendo a dupla função. Disse que acha um
absurdo uma audiência de tamanha importância e os principais envolvidos não
comparecerem a mesma. Informou, também, sobre o constrangimento que a pessoa
com deficiência passa com a demora no embarque e desembarque, porque nem todos
os passageiros têm paciência com a demora no embarque. Informou que, também, já
passou por isso quando se acidentou e teve que andar em cadeira de rodas e muletas.
Quanto é constrangedor para quem passou ou passa por isso. A Vereadora
parabenizou os dois Vereadores pelo projeto de Lei, disse que vai ser ótimo para
população. O Vereador Leandro Azevedo voltou com a palavra, apresentando um
abaixo assinado com 900 assinaturas e alegando sobre a força dos envolvidos em
relação à dupla função finalizou. Passou a palavra para o Sr. Edson de Oliveira,
presidente do sindicato dos rodoviários de Petrópolis, que cumprimentou a todos e
informou que tem reparado que as empresas de ônibus vêm substituindo carros
grandes por micros com o intuito que o motorista fazer a dupla função. Disse que o
cobrador ser fundamental dentro do coletivo, e acha um absurdo mexer com essa
classe de trabalhadores e sua presença nessa Audiência seria fundamental, para
poderem fazer suas ponderações. Passou a palavra para o Sr. Luis Ferreira, vice-
presidente do sindicato dos rodoviários, que cumprimentou a todos e disse que essa é
a hora da união, já que de um tempo para cá a classe esta muito desunida, pois
também achou que deveria ter mais cobradores para reivindicar. Pediu para que a
cptrans fiscalize mais os ônibus, porquanto tem muita coisa errada nos mesmos.
Quanto à dupla função, falou que muitos pais de família ficarão desempregados.
Informou, também, que já foi motorista de ônibus e sabe o quanto o cobrador ajuda no
dia a dia, e terminou a sua fala agradecendo a todos. Passou a palavra para o Sr.
Lucíano Monteiro, representante da associação pró-deficiente, que cumprimentou a
todos e disse fazer parte do conselho municipal da pessoa com deficiência, relatou
que passa muita dificuldade nos coletivos na hora do embarque e desembarque pelo
motivo de só ter motorista no ônibus. Afirmou, também, que os elevadores estão
quebrados e concluiu que os passageiros ficam chateados com a demora no
embarque, causando constrangimento a ele, finalizou a sua fala agradecendo a
oportunidade. O Vereador Marcelo da Silveira pediu a palavra e relatou que a
empresa Turb alega que o Cadeirante deve ligar para a empresa dizendo à hora que
vai sair de casa para ser atendido com um carro que irá dar suporte, achou um
absurdo isso. Passou a palavra para a Sra. Aline Nunes que cumprimentou a todos e
relatou que onde ela mora é muito difícil, pois só o motorista a ajuda a entrar no ônibus
e os passageiros também. Afirmou que em horário de pico fica impossível só o
motorista ajudá-Ia a embarcar. Finalizou agradecendo a todos. Em seguida, o Sr.
Jorge Luís convidou o Sr. Luclano Moreira, que representava a SPTrans, que
cumprimentou a todos e disse que criticas são sempre bem vindas para melhorar cada
vez mais o seu trabalho. Colocou-se a disposição de todos os envolvidos, relatou
também que irá fiscalizar não só os ônibus, mas também as calçadas se estão
acessíveis, encerrou sua fala agradecendo a todos. Passou a palavra para o Sr. Paulo
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- os coletivos passam em Ruas estreitas os motoristas ficam estressados por estarem
exercendo a dupla função, e, ainda, pelo fato de ter que sozinho colocar o cadeirante
dentro do coletivo. Finalizou agradecendo a todos. Passou a palavra para o Sr.
Roberto Costa, jornalista, que cumprimentou a todos relatou o que mais o deixa
chateado é a humilhação que o povo, passa principalmente os cobradores que não
sabem se irão trabalhar no dia seguinte. Disse também que o motorista super
estressado por fazer a dupla função, e que não só os cadeirantes, mas também a
população sofrem juntos pela humilhação. Informou que Leis já existem, falta agora
cumpri-Ias. Passou a palavra para o Sr. Rodrigo Dias, que representava a executiva
municipal do PSL, cumprimentou a todos e relatou ser uma alegria ter uma pessoa
com deficiência representando esta casa legislativa. Disse, também, ser pai de um
menino deficiente e sabe de todas as dificuldades do dia a dia. Afirmou que a
sociedade tem que se unir mais e entendia que um absurdo pessoas com deficiência
permanente ter que fazer perícia para recadastramento para usar as vans da
secretaria de saúde, pois membros amputados não nascem novamente relatou o
mesmo. Sugeriu que essa casa faça um relatório obrigando os órgãos a cumprir as
leis, ou até criar leis mais rígidas para que possam ser cumprida com rigor. O
Vereador Marcelo da Silveira pediu a palavra e falou que vai fazer um relatório junto
com o Vereador Leandro Azevedo para cobrar dos responsáveis pela atual situação.
Citou, também, que as empresas que não cumprirem com suas obrigações, que
fossem abertas novas licitações para que outras entrem para substituí-Ias. O Sr Jorge
Luis pediu o apoio do cerimonial para que fossem abertas as perguntas a platéia. O
Sr. Gabriel Arcanjo, que representava a Associação Dos Aposentados do INSS de
Petrópolis, cumprimentou a todos e ressaltou que gostaria que a plenária estivesse
com mais pessoas. Relatou das dificuldades que os cadeirantes têm para embarcar.
Disse, também, que com a tecnologia de hoje os elevadores dos ônibus deveriam ser
mais acessíveis sem precisar colocar as mãos nos degraus. Informou da falta de
calçadas e que os degraus dos ônibus são muito altos dificultando o embarque dos
idosos. Terminou a sua fala agradecendo a todos. O Vereador Marcelo da Silveira
voltou disse não saber como o motorista vai fazer quando o idoso embarcar no
coletivo, parar o ônibus? Pegar as carteirinhas e mostrar para câmera? Um absurdo
ressaltou isso é função do cobrador. Passou a palavra para a plateia o Sr. Anderson
Gustavo que disse estar muito feliz por estar participando de sua primeira audiência
pública. Relatou por interprete que o motorista nunca tem paciência com o idoso e que
em uma reunião que participou uma senhora ficou presa na porta do coletivo, ficou
com o braço roxo por falta de paciência com o idoso. Informou, ainda, que os demais
passageiros não gostam de dar lugar para o idoso. A/ertou que deveria ter funcionários
para atender as pessoas com deficiência auditiva. O Vereador Leandro Azevedo
retomou a palavra e disse que já iniciou a fase de denúncia ao MP, pois os cinemas,
os teatros, os ônibus, as repartições públicas deveriam ter interprete de Libras. O
Vereador Marcelo da Silveira voltou com a palavra e disse que vai lutar até o fim para
manter os cobradores, fazendo parceria com as instituições junto com o sindicato para
dar cursos de libras aos funcionários. Passou a palavra para o Sr. Ulisses Bad, que
representava a Juventude do PDT, cumprimentou a todos e relatou que todos têm o
direito de ir e vir. Falou que o Procon faz um ótimo trabalho na cidade e as pessoas
devem denunciar que vários estabelecimentos já foram multados por não cumprirem
com suas obrigações. A Vereadora Gilda Beatriz tomou a palavra e relatou que a
denúncia é muito importante, pois sem a denúncia as coisas não andam. Disse que
têm que se cobrar o cumprimento das leis. Agradeceu ao presidente do sindicato dos
rodoviários. Finalizou, dizendo que o salário dos cobradores está incluso na passagem
dos ônibus. O Vereador Marcelo da Silveira pediu a palavra e disse que se tirarem os
cobradores, as passagens terão que ser menor. Falou, também, que o aumento das
passagens não passou pela aprovação da câmara municipal e os Vereadores são
cobrados pela população. O Sr. Luciano Moreira, diretor da CPTrans, entrou com a
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Acrescentou que, em relação ao aumento das passagens, são feitos cálculos que
chegue ao atual valor da passagem. A Vereadora Gilda Beatriz tomou a palavra e
disse que como ela e o Vereador Marcelo da Silveira fazem parte da comissão da
pessoa com deficiência e do idoso, deveria fazer uma denúncia junto ao MP em
relação a dupla função, pois o motorista não tem condições de fazer o trabalho do
cobrador, e, ainda colocar os cadeirantes no coletivo, isso é um pouco demorado.
Finalizou a Vereadora - parabenizou o Vereador Marcelo da Silveira pela bela
audiência pública em prol a pessoa com deficiência. O Sr. Jorge Luis finalizou a
Audiência Pública e falou para onde os convites foram destinados a Setranpetro, a
Apae, ao Instituto lolanda Duarte. a Cptrans, a Pestalozzi, ao Ministério Público, a
Turb, ao Sindicado dos Rodoviários, a Petroita, a Viação Cascatinha, a Cidade das
Hortênsias, a Cidade Real, ao Conselho do Idoso, ao Conselho do Deficiente, a
Comutran, a Tribuna de Petrópolis. ao Diário de Petrópolis, a TV Cidade Imperial, a TV
Pop, a Rede Petrópolis, a Inter TV, a Associação Pró - Deficiente, Apadev, a
Associação dos Surdos. O Vereador Marcelo da Silveira agradeceu a presença de
todos e relatou da importância de todos essa audiência pública e encerrou a mesma
agradecendo a todos.

.----çs~Mfal::.celº..déLSilveira
'""-----I,p=:..-r"h] ereador


